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Aos três dias do mês de Outubro do ano de mil novecentos c noventa e quatro, 

Ediflcio dos Paços do Concelho c Sala das Reuniões da Câmara Municipal , reuniu 

ordinariame nte a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof. Celso 

Augusto Bapt ista dos Santos, e com a presença dos Vereadore s Eng" Vítor José Pedrosa 

da Silva, Dr. Henrique Teixeira Barbosa de Mendonça, Dr" Maria da Luz Nolasco 

Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, Sr. João Ferreira dos Santos, Tenente­

Corone l João Carlos Albuquerque Pinto. Dr. António Manuel Soares Noguei ra de Lemos 

e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. 

Pelas 14 horas e 30 minutes foi declarada aberta a presente reunião. 

o Vereador Sr. Eduardo Feio pediu licença para se ause ntar , para ir assistir à 

cerimô nia de abertu ra do ano académico na Universidade de Aveiro. 

A PROVAÇÃ O D A ACT A: • Foi deliberado , por unanimidade, aprova r as 

actas nOs 38, 39 e 40. 

SES! 1\1 0 DI ÁRIO D A TES OU RA RIA: - A Câmara tornou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 30 de Setembro , último, o qual acusa o seguinte 

movime nto em dinheiro:- Saldo do dia anterior em operações orçamentais - noventa e três 

milhões seiscentos e cinquenta e cinco mil quatrocentos e sessenta e cinco escudos e 

oitenta centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesoura ria - dezoito milhões 

seiscentos e trinta c oito mil duzentos e oitenta e oito escudos; Receita do dia em 

operações orçamentais - dez milhões novecentos e trinta mil cento e cinquenta e dois 

escudos; Receita do dia em operaçõ es de tesouraria - cento e vinte e um mil e vinte e 

nove escudos: Despesa do dia em operações orçar nentais cinco milhões trezentos e > 

cinquent a mil novecentos e setenta e nove escudos ; Despesa do dia em operações de 

tcsouraría . vinte mil escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais ­

noventa e nove milhões duzentos e trinta e quatro mil seiscentos e trinta e oito escudos e 
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oit enta centavos e Sa ldo para o dia seguin te em operações de lesou rari'fJ!eZOit.o ~ões 

setecentos e trinta c nove mil trezentos e dezassete escudos. -y-:-
CÂMARA MUNICIPAl . REl fJ\,lÕES: - Foi deliherado, por unanim idade, e 

nos termo s do que dispõe o Art° 1cJodó C.P.A., tratar as seguintes questões não constantes \ • 

da ordem de trabalhos : --G._ ,>: ,,/ 
- . » ~.,-~ 

IB.Â.Nlilill : . Pelo Vereador Sr. João dos Santos foi feita u~~ên ci a aos 
problemas que vêm surgindo. resultantes das obras em curso na Cidade, da 

responsabil idade da LUSITÂN IAGÁS, tendo a lertado p:u a o facto de muita s das valas 

que são abertas levarem muito tempo a ser repos tas, c algumas não serem 

conven ientemente tapadas. o que, com a aproximação das chuvas. transformará a cidade 

num autêntico caos, ocasionando que o trânsito fique sem o m ínimo de condições de bom 

funcionamento . 

Tomou de seguida a palavra o Vere ador Sr. Eng" Vítor Silva para informar que 

reuniu recen teme nte com a Lusitâ niagás e que da mesma reunião sai u um com unicado 

para a Imprensa sobre os problemas ex istentes, reunião essa que foi co nvocad a pe los 

Serv iços M unicipalizados, cm face das inúmeras roturas que têm surg ido, tendo-se a 

Em presa comprometido a re forçar "as equipas de traba lhadores. por forma a que as 

reparações e reposições se façam de iracdia to . 

Interveio tamb ém o Vereador Sr. Tenente-Coronel Alb uquerqu e Pinto para 

referir que, em seu entender, as obra s de rep osição deve riam ser fisca lizada s pela 

Câmara, até para evitar que mais tarde surj am problemas e despesas que tenham que ser 

supo rtadas pe la Autarqui a. se a reposição não for feita con venientemente. 

O Sr. Presidente fez também uma refer ência ao assu nto para d izer que os 

incon ven ien tes são incon tes táveis, apelando para um pouco de paciência e comp reensão 

du rante o desenrolar da s obras, tendo adm itido que, efect ivament e. na lguns sítios a 

repo siçã o não está a ser feita nas melhores cond ições , havendo , por isso, nece ssidade de 

se insistir co m a Lusitâniagás nesse aspecto, e de se reforçar também o acomp anhamento 

dos trab alhos pelos técnicos muni cipais. 

!Q EM - NOVO ÇÓDIGO DA ESTRADA : - Em seguime nto da comunicação 

transmitida na reunião de 12 de Setembro, lindo , o Vereador Sr. Eng" Vítor Silva 

aprese ntou à Câ mara o estudo elaborado pela Divisão de Vias e Trâns ito, relativamente à 

fixação dos limites espec iais de veloci dade instantânea, bem co mo à c irculação nas 

rotunda s com trânsito giratório, em face da entrada em vigor do novo Cód igo da Estrada ­

Decreto-Lei n" 114/94, de ) de Maio. 
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Após breves esclarecimentos prestados pelo referido Membro do Executivo ~u e 0 

/C 

respondeu às questões colocadas. foi deliberado. por unanimidade, nos termos do citir / 
estudo, aprovar o segu inte: 1" · O limite de ve locidade instantânea de 80 km/hor a para as 

seguintes vias urba~a~ do Conce l ~o d.c A~ eiro , nas quais, cm alguns troços, deverá ser 
recomendada velocidade controlada, considerando que atravessam zonas escolares ou 

porque não possuem perfil definit ivo: Av. Artur Ravara • troço Nó Sul . Semáfo ros do 

Parque, Rua Miguel Bombarda. Rua do Rato e Rua Princesa Santa Joana, A"venida 5 de 

Outubro, Rua Comandante Rocha e Cunha > troço Ponte de Pau cruzamento Rua Eng" 

Oudinot, Av. Central- troço Rua Coma ndante Rocha e Cunha - Av" Eng" Adelino Amado 

da Costa, Av. Eng" Adclino Amaro da Costa, Acesso Central . troço rotunda da Forca ­

Nó Central, Av. Dr . Francisco Sá Carneiro, Rua de Bourgcs. Rua Caloust Gu lbenkian, 

Rua Mumadona Dias, Rua de vise u troço entre a Av. Central Sá Barrocas e u> 

cruzamento com a Rua José Luciano de Castro, Circular de Esgueira, EM 583·3 - troço 

cruzamento de Mataduços . P.S. à variante à EN 109, Variante à EN 109 · troço limite 

Sul do Concelho - cruza mento da Rua Vale Caseiro. EN 230 • troço entre a Variante à 

EN 109 e o cruza mento do Solpostc , EN 235 • troço entre a variante à E1\ 109 c o 

cruzamento com a EN 230-1 ; 20 
- Sinaliza r com 50 kmlhora, como veloc idade 

reco mendada , os segu intes troços : Rua Miguel Bombarda, Rua do Rato e Princesa Santa 

Joana, Aven ida 5 de Outubro, Rua Co mandante Rocha e Cunha - troço Ponte de Pau ­

Cruzame nto com a Rua Eng" Üudinot, EN 235 - 100 metros para cada lado do 

cruzamento com a Rua Ernesto Paiva c 100 metros para cada lado do cruzamento da Cruz 

Alta ; 3° - Que toda a zona onde se process e circulação giratória sej a tida como incluída 

no Artigo n" 3 1°, n" 1 • alínea c) · que se refere a rotunda com trânsito giratório e que, 

como tal. seja m devidamente sinalizadas as seguintes zonas: Rotunda do Hospital. Praça 

do Milenário , Ponte Praça, Rotunda da Avenida Central com a Rua Sr. dos Aflitos e Rua 

Carlos Melo Guimarães, Rotunda do Acesso Centra l na Forca- Vouga ju nto à Torre. 

Rotunda da Forca-Vouga junto ao futuro Pavilhão dos Galhos . Rotunda j unto ao Arra nha 

Céus (Av. Araújo e Silva com a Rua Már io Sacramente), Rotunda do Largo do Rossio 

junto li Rua João Afonso, Rotunda da Rua de Viseu, Cruza mento da Circular de Esgueira 

com a Rua da Liberdade, Rotundas (2) na Passagem Superior da Variante à EN 109 com 

acesso ao "Feira Nova" . 

A presente proposta deverá nos termo s leg islados ser remetida à Direcção 

Gera l de Viação, para publicação. 

ABASTECIMENill DE ÂGl JA AO CONCf l UO: - No uso da palavra, o 

Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos pediu esclarec imentos relativamente ao ocorrido na 

Freguesia de S. Jacinto, que esteve sem água no último fim de semana, ao que o Sr. 

Presidente e o Sr. Vereador Eng" Vítor Silva esclareceram que efectivamente houve uma 
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avaria no electrc-comprcssor que deixou de puxar a :ígua,/ mas que {1 problem1.J y.1 
enco ntra j ásolucionado. ,,'9-L 

De seguida, ausentou-se da sa;a da reunião {1 Vereador Sr. Dr. NOgU e i~de ~ . . 
Lemos . '-t\-t-

CONST RP CÃ Q D A NOVA PO:-./TE DE PAp E A~S: - Foi 

apresentada à Câmara uma proposta elaborada pela Divisão de Obras Municipais que 

vem respo nder ás suges tões e alterações preconizadas pelo s morado res e comerciantes da 

zo na, ao projec to relativo à construção da neva ponte de pau c respectivos acessos. 

O Director dos referidos Serv iços leu {1 teor da proposta em análise, fez a 

apresentação do projecto já com as alterações propostas e prestou os esclarecimentos 

tidos por conven ientes. Por unanimidade, foi deli berado aprovar a nova versão do 

projecto ora exposto, com as a lterações con stantes da propos ta que lica a fazer parte 

integrante da presen te acta . 

Seg uidame nte, e considerando a presença dos inte ressados, o Sr. Pres idente, 

dirigindo-se aos mesmo s, pediu descul pas pe lo atr aso ver ificado na resposta que - d isse ­

se deveu ao lacto de, com o decorrer do tempo, terem surg ido outras que stões técnicas 

que tiveram que ser co nsideradas. • 

Deu de novo entrada na sala da reun ião o Vereador Sr. Dr. Nogueira de 

Lemos. 

II CONG RESS O NACIONAl DE crcr OTJ TRISMO F ! TI l! 17 ADORES DE 

B..l.C.I..CLEIA: ~ Face ao oficio env iado peja Direcçã o da Federação Portuguesa de 

Ciclo tur ismo , a dar co nhec imento da realização do Con gresso em epígra fe, foi 

deliberado, po r unanimidade, autoriza r a partic ipação do Verea dor Sr. Eng" Belmi ro 

Couto no refe rido encontro, a decorrer nos próximos d ias 22 e 23 de Outubro, no 

Com plexo dos Desportos de Alma da, cabendo à Câmara o pagamento da s despesas 

necessárias . 

CON GRESSO SOBRE GEMINAÇÕE S: - Presente um fax envi ado pela 

Câmara Mun icipa l de Lisboa, a dar nota da real ização de um Colóq uio sobre as 

Gem inações, que ter á lugar no dia 22 de Outubro. próximo, naque la Cidade, e a conv idar 

este Município a part icipa r naqu ela manifestação , organizada com o patrocínio e a 

participação da Comissão Europe ia e que irá coinci dir com a ent rega do prémio "Estrelas 

de Ou ro da Geminação", a conceder a um ce rto núm ero de cidades eu ropeias geminadas 

que desenvolveram acç ões particularmente relevantes, e que terá lugar no Mosteiro dos 
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" p , ' , O ,o " " libe o C~ r: r-/ Jerorumos. or unamrruuaue. lO I ce I raco que a amara se laça representar naquele ri 
ever uocom a participação do v ereador Se..Eng" Belmiro Couto, ~ 

EN CONTRO NAC rON.AI . "A" CREl INS ER CÃ O E AS 

roxrcoDEpEND êN CIAS": - A Câmara tomou conhecimento de um oficio enviado 

pelo Núcleo Distrital do Projecto Vida, a solicitar a divulgação do Encontro em epígrafe. 

que terá lugar nos dias 21, 22 c 23 de Novembro. próximo. no Auditório d.1c. a .D. em 

Lisboa, c li conv idar o Executivo a fazer-se repre senta r. Por unanimidade, foi deliberado ~ I \ 

autorizar a deslocação do Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos. ficando a cargo da.r""'~ ~ 

Câma ra o pagamento das correspondentes despes as. \ \""'"'~ 

~ç ÕES - AYENIDA CENTRA I : - Face à in~àO prestada 

pelos serviços munic ipais respectivos, segundo a qual se toma necessá rio proceder à 
demolição de um armazé m situado na Rua Comandan te Rocha e Cunha, a fim de 

possibilitar a continuação dos trabalhos de abertura da Avenida Central, foi deliberado, 

por unanimidade, concordar com o pagamento de uma indemnização no valor de um 

milhão de escudos ao Sr. João da Graça e Melo, representante legal da Firma que está a 

ocupar o referido armazém, deve ndo o mesmo ser entregue devoluto no mais curto 

espaço de tempo, a fim de permitir arespectiva demolição. 

CD.l'iSlRUCÀO DA ESCOLA C+S pE ARApAS: . Foi prese nte e apreciado 

um ofício da Firma adj udicatária da obra em epigrafe, CONSTRUTO RA SAN JOSÉ. 

S.A., a solicitar um adiantamento correspondente a 20% do valor total da empreitada, no 

montante de sessenta milhões quatrocentos e cinquenta e sete mil quinhentos e noventa e 

dois escudos, destinado à aquisição de materia is necessários à continuação dos trabalhos. 

Lida a informação prestada pelo técnico responsável, segundo a qual o adiantamento é 

j ustificado dado tratar-se de materiais sujei tos a flutuação dc preços, foi de liberado, por 

unanimidade, autoriza r o adiantamento da referida importância, nos ter mos do n° 5 do art" 

191° do Decreto-Lei n" 235/86. de 18 de Agosto.. 

PJ ru i ICACÕES: • Foi del iberado. por unanimidade. autorizar o pagame nto da 

quantia de trezentos e quarenta e oito mil escudos DlFRAVE • Empresa Difusora da à 

Região de Aveiro, referente a publicidade inserida nas publicações dos meses de Julho, 

Agosto e Setembro. 

FFIB A DO AMBIENTE DA El fROPA: - Considerando o oficio enviado pela 

RESIN • Resíduos Industriais, Lda., foi deliberado, por unanimidade, autorizar a 

deslocação do Vereador Sr. Eng" Vítor Silva e de dois técnicos, a designar 

Acta II " 41 de 3 de Outubro 1994 - pág.5 



v I ~ ' '/'l oportu namente, para visitarem os stands do Grupo SITAIL VflN NAISE DES EAUX. 

DIM EZ, no que refere ii recolha e tratamento de resíduos só lidos urbanos, que estarão 

represen ta~o.<; na Feira do Ambiente da E!u r~pil . em Lyon-França, nos dias 18 e~1 do 

corrent erncs.
 

Mais foi deliberado, . t:mbém por unanimidade, au torizar o pagamen;rdaslJ
 
despesas que se tome m necessário efectuar. / ' 

Seguidamente deu-se início à apreciação dos ass untos cOll s:l~:em r 
trabalhos : 

RECV1'E!\AC ÃO DO EDIFíCIO CO NTÍGUO AO CO NVENT O DQ 

CARMQ: - Dando segu imento à del iberaçã o tomada na reunião de 4 de Outubro, do ano 

findo , foram presentes as propostas apresentada s com vista à rea lização dos trabalh os de 

recuperação a levar a efeito no edifíc io em epigrafe . as quais foram numeradas do 

seguinte modo: N° J • A "U~ SO GOMES DOS REIS; W 2 · ASTERO MARQUES DOS 

SANTOS e N° 3 - EDlT RA N · Edificações e Tratamentos Anrlcorrosivos. 
Abertos os envelopes que continham os documentos e achados os mesmos em 

conform idade com a Lei, procedeu-se à abertura das respectivas propostas, tendo-se 

verifieado os seg uintes valer es, acrescidos de IVA: N° I . dez milhões oitocentos e 

noventa e cinco mil oitocentos e oitoescudos: N° 2 • onze milhões trezentos e dezassete 

mil quinhento s e noventa e oito escudos e N° 3 - catorze milhões quinhentos e quarenta e 

cinco mil c quarenta escudos, e proposta varia nte no valor de quinze milhões setecentos e 

oitenta e seis mil e noventa escudos. 

Por unanim idade , foi deliberado remeter o correspondente processo aos 

Serviços Téc nicos para estudo, a fim de habi litar o Executivo a pronunciar-se sobre o 

assu nto. 

II JJM INA CÃO DECORATIYA DA IGREJA DA :..1ISERICÓ RDI A: _ Na 

sequência da de liberação tomada na reunião de 25 de Ju lho, último, foram presentes as 

propostas com vista à "Iluminaçã o Decorativa da Igreja da Misericórdia ", as quais foram 

numeradas do segu inte modo: N° I - AVEISEC, Empreiteiro s. Lda .; W 2 • JOÃO 

SANTOS & COELHO. LDA. e N° 3 - JOS É MANUE L VIEIRA SARAIVA. 

Abertos os envelopes que continham os documentos e achado s os mesmos cm 

con formidade com a Lei, procede u-se à abertura das respe ctivas propostas, as quais 

indicaram os segu intes valores: N° I • um milhão cinque nta e qua tro mil oitocentos e 

vinte c doi s escudos ; N° 2 • um milhão sessenta e um mi l oitocentos e dez escudos e N° 3 
• um milhão duzentos e trin ta e nove mil escudos. 
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Por unanimidade, foi deliberado encarregar os Serv iços Técnicos de prC';f' I' m ..s-1 

informação sobre os valores apresentados. 
I 

J..LllMll'-U\CÀ Q DECO RATI V A no EDIFÍCIO DO GOVERNO CIVil : • A 

Câm~ ra tomou também conhecjmerito das propostas apresentadas relas firmas da 

especialidade, com vista à realização da empreitada de "Iluminação Dccora t~v a do \ 

Edifício do Governo Civil", cujo concurso foi aberto na reunião de 8 de Ag õsto, ultimo. j 
as quais foram numeradas do seguinte modo: N° I - JOÃO SANTOS & COEL HO. LDA.; /' 

~ 2 - AVEISEC , Empre iteiros. Lda. e N° 3 - JOSÉ MANUEL VIEIRA SARA IVA:\\\...::::: 
Analisados os respectivos documentos c achados os mesmos cm ' 

conformi dade. procedeu-se à abertu ra das corresponde ntes propo stas. tendo- se verificado 

os segui ntes valores. todos acrescidos de IVA: N° I • um milhão cento e cinquenta e um 

mil novecen tos e quarenta esc udos; N° 2 • um milhão duzentos e setenta e sete mil 

se iscentos e noventa e quatro escudos e N° 3 - um milhão quinhentos e vinte e nev e mil 

quinhentos e quarenta e quatro esc udos. 

Foi del iberado, por unanimidade. encarre gar os serviços municipa is 

competentes de prestarem fundamenta da informação sob re os valores apre sen tados. com 

vista a ulterior resolução . 

A KKAN IQ ! !K HA N ísrrt o DO LARGO DOS A IP OS EM ESGl JEl KA : - A 

Câmara tomou conhecimen to do estu do elaborado pe lo O.P.G.P. com vista ao arranjo 

urbanístico do Largo dos " idos e em que, nomeadamente, são apresentados os 

alinhamentos do acess o ao Infantário/Centro Soci al de Esgueira. Pelo Sr. Presidente 

foram prestados alguns esclarecimentos sob re o estudo em apreço . tendo refe rido que o 

respectivo arranjo se torna abso lutamente imprescindível. considerando o aspecto 

desagradáve l da lo na. após o que se referiu. também à necessidade de se adquirire m 

algumas parcelas para exec ução dos respectivos trabalhos. 

Por unanimidade. a Câma ra delibero u aprova r o estudo apres entado. bem 

como encarregar o D.P.G.P. de ence tar as diligências necessárias à aquisição das 

refe ridas áreas . 

Seguidamente, tomo u li palavra o Vereador Sr. João dos Santos. para felicitar a 

Cãmaru pelo interesse agora demon strado em relação às zonas que se encontra m mais 

degradadas. e em especia l esta que necessitava urgentemente de arranjo . alert ando para o 

lacto de não se descuidarem também outras zonas da Cidade que necessitam igualmente 

de trata mento adequado. 

AMPlIAÇÃO DA tGB E IA DE EIROI: - Seguidamente foi também 

apresentado o projec to relativo à ampl iação da Igreja de Eirol, elaborado pela Divisão de 

Arquitectu ra. Urbanismo e Ambiente, e acerca do qual a Sr" Arql" Emília prestou os 
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escla recimentos tidos por convenientes. Por unan~m idade. foi t;be::con s~9~A 

aprovado n referido estudo. y , ' . 
No uso da palavra, (J Vereador Sr. João dos Santos teceu elogios relativajnente l ,J 

ao projecto em análise. considerando que a solução encontrada está muito bem planeada, . "" 

pelo que felicitou a Sr" Arqt- Emílra pelo trabalho desenvolvido . \...., .-f"". n \ ~~ ~ 

QRO IJES"lRA DAS BEI RAS: - Referindo-se ao assunto em ~~ígra fe c na 

sequência das informações que têm vindo a ser transmitidas, () Sr. Presidente informou 

uma vez mais que, a nível distrital, continua a ex istir uma grande manifestação de 

vontade por parte das Autarquias envo lvidas, em "agarrar" de novo o processo relativo à 

constituição da Orquestra das Beiras e emitiu a opinião de que a Câmara de Aveiro 

deve ria, publicamente, manifestar o interesse cm manter vivo o projecto em questão. 

De seguida, o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto. fez tamb ém uma intervenção 

sobre O assunto para informa r que efectivamente os Municípios de Aveiro. Viseu e 

Guarda estão interessados cm avançar de novo com o processo. até porque há a convicção 

de que o projec to é viável financeiramente, aguardando-se e desejando-se que a 

Secretaria de Estado da Cultura o aprove, pelo que deverão ser encetadas todas as 

diligencias que se tom em necessárias . 

CENTR Q DE INFO RM AÇÃO E AP OIO AO CONS P\1 IDO R: - Na 

sequência das várias deliberações já tomadas no ano findo. o Sr. Presidente deu 

conhec imento ao restante Executivo de como se iniciou e decorreu todo o processo 

relat ivo ii instalação em Ave iro do Centro em epígrafe. e que teve o apoio do Instituto 

Nacional de Defesa do Consumidor. Deu também conhecimento do teor do protocolo­

-tipo a celebrar entre esta Câmara Municipal e aquele Instituto, o qua l mereceu já uma 

aprovação de princípio na reunião de 5 de Julho de 1993. tcndo feito distribuir por todos 

os Srs. Vereadores um exemplar daquele documento. Por unanimidade. foi del iberado 

aprovar aquele documento. 

Segu idamente o Sr. Presidente informou também que se irá realizar nos dias 

17 e 18 de Novembro. próximo. um Congress o subordinado ao tema "Aveiro e a Tutela 

dos Co nsumidores" e deu nota do programa provisório e das entidades que estarã o 

presentes. nomeadame nte o Senhor Secretário do Ambiente e Consumo. Eng" Poças 

Martins. 
Por unanimidade. foi deliberado concordar e apoiar a realização do citado 

Congresso. 
Relativame nte ao assunto em questão. o Vereador Sr. João dos Santos disse 

que, em sua opinião, se deveria dar o maior relevo à criação deste Serviço. até para 

colmatar o facto de o mesm o só agora estar a ser implementado e não há mais tempo. 
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formu lando votos nu sentido de que se inicie, rapidamente. o seu funcionamento, a fim de 

que se possa dar satisfação às reclamações que venham a ser apresentadas rpe
consumidores. • . 

Tamhé~ no uso da pala~a. ,0 Vereador S r. . ~r . No~u~ira de Lemos c orro~ ou 
as palavras proferid as pelo Sr. João dos Santos e emitiu a opinião de que estes Serviços 

deveriam também funcionar como Centro de Formação ju nto das Escolas. tendo também \ . ~l 

solicitado à técnica responsável pelos Serviços em causa a apresentação dt: propostas ~ 

concretas de actua ção. atempadamente, para serem incluídas no Plano de Actividades do .;: 

próxim o ano. ./-r' 

Entretanto, chegou de novo à reuni ão, o Vereado, S,. EdU" d" ;l,\'" 

RESER VA NA! ! IRAI DAS DI [NAS DE S JACINTQ; - Dando conti nuação 

ao de liberado na reunião de 29 de Agosto, último, o Sr. Presidente deu conhecimento da 

reunião realizada no passado dia 29 de Setembro com o Instituto de Conservação da 

Natureza, à qual esteve também presente o Vereador Sr. Dr. Noguei ra de Lemos. e em 

que foram abordadas diversas questões relacionadas com a Reserva Natura l das Dunas de 

S. Jacinto. nomeadamente da pretensão daquele Organismo em criar zonas de recreio e 

lazer na área ao longo da Ria.ideia que foi ace ite com agrado por toda a Vereação 

O Vereador Sr. João dos Santos acres centou que, em seu entender. deveriam 

ser criadas condições de protecção e vigilância destas zonas, a fim de se prevenirem 

det erm inadas situações, como por exemplo incêndios, e que a Junta de Fregues ia 

respectiva devia também estar sensibilizada e ter um papel importante nes tas acções, ao 

que o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos referiu que esta opinião é também 

corrob orada pelo Instituto de Conse rvação da Na tureza. que entende que, efec tivamente, 

a acção deve ser conjugada com a Junta de Freguesia, no sentido de se preservarem estas 

e todas as outras zonas que se encontra m ao abandono. 

ESCOl A PRÉ.p RI\ l ÁRIA DE SARRAZOI A: _ No seguimento da 

deliberação tomada em 5 de Setembro, findo, o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto deu 

nota dos contactos estabelecidos com a Direcção Escolar no sentido de ser criada uma 

Esco la Pr é-Primária em Sarrazola a funcionar no cdiflcio da Escola Primária N. I, que se 

encontra vago, e informou que aquel e Organismo deu já a sua concordância , pelo que, 

foram já efec tuados contacto s j unto do cor po escolar, que inform ou haverem, no mínimo . 

21 crianças em idade pr é-escolar à espera de vaga, sendo necessárias algumas obras de 

adaptação 110 referido edifíc io de modo a permi tir o funciona mento. Àce rca do assunto, o 

Vereador Sr. João dos Santo s fez questão de salientar a importância da acção pré-escolar 
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na forma ção ed ucaciona l das crianças, pelo que co ncordava em pleno com a propost, ~ A 
questão ~ . 

As sim. fo i deli berado, por unanimidade, mandar proceder às necessárias ébras t "r 
de adap tação, bem como à aquisição do equipamento respectivo, cujos custos se estimam ~ 

na quantia total de seiscentos e oitebta e quatro mil quinhentos e trinta escudos. de\'en~ 

o prazo de exec ução das obras se r es tabelec ido em 30 d ias. , p / 'T' 

PROJECTO "RAíZES CULTURAIS IJO CO:'liCEU IO DE~IRO" : - A 

Vereador a Dr' Mar ia da Luz distri buiu por todos os restantes Mem bros do Executivo 

cópia da proposta relati va ao desen volviment o do projecto em epigrafe . lnfonnou de que 

o que se pretende é fazer o levantamento do Patrim ónio Cultural de todo o Concelho, 

nomea dame nte atra vés da criação de program as museo lógicos, ex posições e mostras de 

mo ntagen s tea tra is. bem como a animaçã o dos espa ços culturais ex istentes , por forma a 

levar ao conhecimento da população a divulgaç ão dos va lores c ulturais e a sensibilização 

e pro tecç ão dos valores ecológ icos envolventes dos locais, ass im como dar corpo às 

Assoc iações exis tentes no Concelho. 

Foram trocadas impressões sobre o âmbito do projecto em anális e, tendo o 

Vere ador Sr. Tenente-Coronel Albuquerq ue Pinto fel ici tado a Sr" Veread ora pela forma 
bem elaborada e apresentação co ncre ta dos o bj ectivos prete ndidos, lendo. co ntudo, 

sa lientado que, em sua opinião . será um po llCO d ificil concre tizar e implementa r a 

propos ta, considerando q ue a mesm / é bastante ambicio sa. mas > disse - j ulgo que a 

Senhora Verea dora vai co nseg uir pô-la cm prática - adian tando que as Juntas de 

Fregues ia devem ser estimuladas a part icip ar no desenvolviment o do processo. 

Esta opinião foi co rrobo rada pelo Vereador Dr. Nog ueira de Lemos qlle 

felici to u igualment e a Senhora Vereadora. acha ndo que a propo sta co nstitui um salto 

positivo no desen volvim ento da po lítica c ultural da Câmara Mu nic ipal , sendo de opinião 

que será difici! alcançar os objectivo s prop ostos no prazo previsto, que é curto, e que a 

avaliação dos custos está muito mod esta, tendo mesmo dúvida s que as verbas inscr itas 

sejam sufic ientes para o efeito, fazendo contudo votos para que esses objec tivos sej am 

alcança dos . A finalizar a sua inte rvenção. o Sr. Verea dor sugeriu que, co mo forma de 

melhorar a eficácia do projecto em análise, poderia nom ear- se um coordenador em cada 

freguesia , o qual deveria ser escol hido de entre pessoa s com apetê ncia para es ta matéria 

De novo no uso da palavra, a Senhora Vereador a informou de q ue a iniciativa 
em ca usa será divulgada nas freguesias pelas res pec tivas Jun tas, Instituições que da rão 

também apo io em term os de organi za ção do s trabalhos, após o que o Sr. Vereado r Bug" 

Vítor Silva, na q ualidade de Veread or com as freguesia s a seu cargo , o ferece u todo o 

apo io que for tido po r co nveniente 
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Por unanimidad e. a Câmara cu a sua anucncra /, 0 PT! eC\O, ficando 

e ll ca.lTegados~ os Serviços de Cultura de enceta r todas as diligências n :t~a s :pu~' 

implementação • \ ~ 

. '\ 'r ~ 

EXPOSICÃO DE INSTJIlUMENTOS MUSICA\s CHINESES ANTIGOS: • A 
Vereadora Sr" Dr' Maria da Luz deu conhecimento de que estar á patente ao público de 3 

a 17 do corrente mês, na Galeria da Residência Oficial, uma Exposição de tnsuumeruos 
Musicais Antigos Chineses, que terá o apoio do Banco Comercial de Macau, sendo da 

responsabilidade da Missão de Macau em Lisboa o transporte, a montagem e o material 

de informação da referida exposição . Por unanimidad e, foi deliberado prestar o apoio 

logístico necessário. corno seja a cedência de espaço, execução e envio de convites e uma 

recepção com porto de honra aos elementos da Orquestra Chinesa de Macau e às 

entidades convidadas, estimando-se as respectivas despesas num total de cento e 

cinque nta mil escudos 

COMISSÃO CONSULTIVA DE CULTURA: - Foi apresentada à Câmara pela 

Vereadora D~ Maria da Luz lima proposta relativa à constituição da Co missão 

Consultiva de Cultura. cujo teor aqui se dá como transcrito. 

1\'0 uso da palavr a. o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos disse que nâo 

concordava, de modo nenhum com ,a metodologia seguida, pois considerava que as 

Comissões Consultivas eram da Câ"i~ ra e não dos Vereadores dos Pelouros. Assim, 

lamentava ser confrontado com convites já feitos, pois o procedimento correcto seria o de 

constituir uma bolsa de nomes com imrevenç ãc de todos os elementos da Câmara e, li 

partir daí, chegar à elaboração da lista. Terminou fazendo votos para que de futuro, e em 

relação a outras Comissões, assim se proceda. 

A Vereadora Dr" Maria da Luz esclareceu o Sr. Vereador que ainda não existe 

qualquer compromisso com as pessoas indicadas, que apenas tinha auscultado alguns li 

saber da sua disponibilidade, aguardando a aprovação da Câmara para efectuar os 

necessários contactos, após o que o Sr. Presidente esclareceu que existem normas de 

funcionamento da Comissão que estabelecem os objectivos e a forma como a mesma irá 

ser composta. 

Neste sentido, o Sr. Presidente propôs que sejam indicados nomes com vista á 

constituição da Comissão numa próxima reunião, o que mereceu concordância. por 

unanimidade. 

AUTOS DE VISTORIA E MEDIÇÃO DE TRAB ALlIOS: • Foi deliberado, 

por unanimidade, aprovar e autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e 

medição de trabalhos: 
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• Situação única da obra "Substituição de Parqu./t de 3 Salas da Escola 

Primária de Esgueira (Rua das Cardadciras)", adj udicada a Manu el Valente & Pinheiro•..y( 
da quantia de oitocentos e quinze mil e novecentos escudos; r 

• Situação única da obre "Cons l ru~ão de um Telheiro na Esco la Pré-Prirri'ária \ ) 

das Quintãs ", adj udicada a Silva & C' , Ld' , da quantia de trezen tos e oito m1s-'-\ 

qua troce ntos c cinquenta escudos; • \-t-~ \ 
• I" Situação da obra "Obras de Beneficiação na Escola lIom~ri sto • 3" 

Piso", adjudi cada a Afonso Gomes dos Reis, da qua ntia de dois milhões seiscentos c 

noventa c nove mil e cinque nta e um escudos; 

- 2" Situação da obra "Execução do Arruamento Envolvente às Escolas de 

Esgueira e Ligaçã o à Rua Jose Luciano de Castro", adju dicada a João Sim ões Marques 

Viei ra & Filho s, Lda., da quantia de cinco milhões duzentos e setenta e sete mil trezentos 

e vinte e nove escudos; 

• 2' Situação e última da obra "Infraestrut uras Eléctricas da Urban ização 

Forca- Vouga", adjudic ada a João Santos & Coe lho, Lda., da quantia de se is milhões 

sessenta e seis mil duzentos e vinte e cinco escudos; 

• 2a Situaçã o de trabalhos"normais da obra "Construção do Centro de Saúde de 

Aveiro . I- fase", adj udicada a Empreiteiros Casa is, S.A., da quant ia de seis milhões 

quinhento s e vinte e cinco mil quatrocentos e setenta escudos ; 

- 3" Situação - l ' de trabalhos a mais . da obra de "Construção do Centro de 

Saúde de Aveiro - I" fase", adjudicada a Empreiteiros Casais, da quantia de seis milhões 

seiscentos e quarenta e três mil qui nhentos e sesse nta c um escudos; 

• 3' Situação da ohra "Infraestruturas de Águas, Esgotos Domésticos e 

Pavimentação da Rua Cega . " fase", adjudic ada a Henr iques. Fernandes & Neto , Lda.• 

da importância de seis milhões setecen tos e setenta e sete mil quinhentos e dois escudos ; 

- 3" Situação - trabalhos norma is - SI' da obra "Construção de 10 Habitações 

Socia is Un ifam iliares em Taboeira . Infraestruturas", adjudicada a An tero Marq ues dos 

Santos. da quantia de um mil hão quatrocentos e oitenta e sete mil setecent os e vinte e 

quatro escudos; 

- 9" Situação - trabalhos normais • PG da obra "Construção de 10 Habitações 

Socia is Unifam iliarcs em Teboeira - Habitações" , adjudicada a Antero Marques dos 

Santos , da quantia de dois milhões se iscentos e oitenta e três mil setec entos e oitenta c 

nove escudos; 

- 4a Situação _ trabalhos a mais - SP da obra "Construção de IO Habitações 

Sociais Unifamiliarcs em Tabocira - Infraestruturas", adju dicada a Antero Marques dos 
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Santos, da quant ia de três milhões quatrocentos c setenta e/quatro mil qu inhC~s ~ 

quarenta escudos; ~ 

• 4a Sltuação . trabalhos normais - sr da obra "Con strução de 14 Habit ações ) 

Sociais Unifamlllares em S. Jacin\p - Habitações". adjudicada a Novacasa. Construções \. ~ 

Lda., da quan tia de um milhão sessenta e seis mil oitocentos e trinta e nove escudos; / çz 
- 9" Situaç ão - trabalhos normais • I'G da obra "Construção de 1 4~~ÇÕCS 

Sociais Unifamilia res cm S. Jacinto - Habitações", adjudicada a Novacasa , Construções 

Lda., da importância de dois milhões quinhentos c cinquenta e se is mil novecentos e 

oitenta e oito escudos; 

- 7" situação - trabalhos normais • PG da obra "Construção de 10 Habitações 

Socia is Unifamil iares em Mataduços - Habitações", adjudicada a Norcovil . Construções 

de Viseu, Ld11 ., da quantia de setecentos e noventa e quatro mil e setenta e cinco escudos. 

.AQl1l.:iI.CÜES: • Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a aquisição do 

mate rial constante das seguintes requisições: Serviço requisitante 03 - N's 459 e 467/94, 

das quantias de quatrocentos e sessenta e um mil novecentos e noventa e nove escudos e 

quatrocentos e cinquenta e sete mil oitocentos e trinta e sete escudos, respectivamcme; 

Serviço requisitante 06· N°s 1716, 1728, 1747, 1844, 1862 c 1874/94, das quant ias de 

duzentos e quarenta e três mil oitocentos-e quarenta e quatro escudos; duzentos c setenta 

e seis mil cento e oitenta e sete escudos e cinquenta centavos; trezentos e oitenta c cinco 

mil novecentos e noventa escudos ; duzentos e vinte e quatro mil novecentos e trinta e 

quatro escud os, trezentos e setenta e cinco mil c vinte c oito escudos e trezentos c 

dezanove mil escudos, respectivamente: Serviço requ isitante 09 • N°s 388 e 389/94, das 

quantias de trezento s e sessenta e sete mil novecentos c cinquenta e dois escudos e 

trezento s e quare nta e oito mil escudos, respecíveme nte. 

AnJ OS DF RECEPÇÃO pEFINITlVA: - Foi deliberado, por unan imidade. 

aprovar o auto de recepção definitiva da obra "Aquecimento Ambiente nas Escolas - 2&, 

3" e 4" fases", adjudicada a FERNANDO FERREIRA DOS SANTOS & C' LDA. e, por 

conseguinte, autorizar a restituição das importâncias que se encontram retidas como 

depósitos de garant ia. 
• Mais foi deliberado, tamb ém por unanimidade. autorizar o cancelamento das 

apólices nss 153, 154 e 155, das quantias de cento e oitenta e nove mil duzentos e 

cinquenta escudos, duzentos e onze mil escudos e cento e sessenta e seis mil escudos, 

respectivamente, passadas pe la Companhia de Seguros Gcuerall. referen tes às três fases 

da obra atrás mencionada. 
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fRECQS.: • De acordo com a avaliação efec tuada pelo Eng" Civil respons ável, foi 

deliberado, por una nimidade , fixar no valo r de nove milhões seisce ntos e oitenta e quatro 

mil e duzentos escudos o preço de venda da Fracção F - 3" Esq", do Bloco D5A] d/f 
Bairro de Santiago, calc ulado com t asé na Portaria n° 828/88 . ~ 

Il ABlI ACÀO _ BAI RRO DE SANTIAGQ: • Na sequê ncia da tíelibereção . 

tomada na reunião de 22 de Agosto, ultimo. foi presente a lista provisória dos .~,.r 

concorrentes que oportun amente se habilitaram ao concurso para arrendamento de~ 

fogos na Urbanizaç ão de Santiago. '\ \-- \ 

Foi deliberado, por unanimidade, aprova r a mesma e mandar afixar ~os termos 

legais. 

ORCAMENTO - AI TERACOES: - Após análise do respectivo documento, 

foi del iberado, com a abstenção dos Vereadores do PS - Srs. Dr. Nogueira de Lemos e 

Eduardo Feio - aprovar a )a alteração ao orçamento ordinário do ano em curso, a qual 

importa na quantia total de cento e noventa e oito milhões e duzento s mil escudos , e que 

se encont ra elaborada nos termo s da legislação em vigor. 

ESCOl AS DO CON CE I 1-10 '" CONTAS BEl ATIVAS AO ANO [ ECIIVO 

D E 199311994: - A Câmara tomou conhecimento do mapa enviado pela Delegação 

Escola r de Aveiro, com o resumo das contas das várias rubricas e indicação dos 

respectivos saldos, respeitantes ao ano lectivo de 1993/ 1994. 

Seguidamente c consider ando os pedidos formulados pela Delegação Escolar, 

foi ainda deliberado, por unanimidade, autorizar que a importância de cinquenta e qua tro 

mil quatrocentos e sessenta escudos, correspondente a saldos existentes, seja uti lizada por 

aquela Entidade em despesas de equipamento, expediente e limpeza. 

IDEM . VERBAS pARA O A'\O I [ Cr iVO D E 19941199 5: . A exemplo do 

que vem acontecendo em anos anteriores, e nos termos do solicitado no ofício da 

Delegação Escolar de Aveiro, foi deliberado, por unanimidade, conceder àquela Entidade 

os seguin tes subsídios, destinados às diversas Escolas do Concelho, com referência ao 

ano lectivo de 1994/95: Expediente e Limpeza - dois milhões e setenta e cinco mil 

escudos; Aquec imento - oitocentos mil escudos; Material Didáctico - um milhão 

seiscentos c sessenta mil escudos . 

~UAS PAR A A!!XíT l OS ECOI\ÓM IC OS ' p IREc m s: - Foi 

também deliberado, por unanimidade, conceder à Delegação Escolar de Ave iro um 
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subsíd io da importância de três milhões setece ntos e setenta e 6m mil escudos, dest inado 

a livros e material escolar para o próximo ano lectivo. no âmb ito dos aux ílios económicos 

d irectos aos alunos mais care nciados, e ainda um subsídio no valor de doi s milhõe s cento 

e nove mil setece ntos e trinta e cinco escudos. para re feições a servir aos mesmos a [u~.. . n 

li [j M !NÓC ÃO DO rOI !D ESPORTI VO SIIJJA QO EM TA DQEJRk • Em 

seguimento da del iberação tomada na reunião realizada cm 21 de Setembro, findo , a 

Câma ra deliberou, por unanim idade , adjudicar a exec ução da empreitada em epígra fe à , , 

Firma A VElSEC . Empreiteiros, Lda. , pela quantia de um milh ão duze ntos e sete nta mil \ . \ 

escudos . por se con siderar a proposta mais vantajosa. de aco rdo com o prescr ito no .~~ 

Decreto-Le i n" 40 5193. de 10 de Dezembro. /

\;-- J\" 
e EN I KO COO RD EN A DO R DE T R A:"JSPOR T ES • ~'A\1ENTQ 

~: • Dando seguimento à deli be ração tomada na reu nião de 29 de Agosto, 

últi mo, foi de liberado, por unan imidade, de acordo co m a informação do Departamento 

de Obras Municipais. adjudica r ao concorrente N° I • JOÃO SAN TOS & CO EL HO, 

LDA. , pelo valor de dois milh ões oi tocentos e cinquen ta mi l esc udos, acresc ido de IVA, 

o forn ecimento e aplicação de equ ipam ento eléctrico para um PT de 630 KWA para o 

Cen tro Coord enador de Transportes, d.~d Q ser a proposta mais vantajosa. 

DEP ÓSITO S DE GA RANT IA - RESTIIUlÇÃQ : • Considerando a 

informação prestada pelu técnico munic ipa l comp etente, foi delibe rado, por unanimidade, 

autoriz ar a rest ituição :i Firma ?\ORC OV IL, adjudicatàri a da obra de "Con st rução de 10 

Habitações Sociai s Unifamiliares em Maiaduços ", da quant ia de cinquenta c quatro mil 

setecentos e trint a e cinco escudos, corre sponde nte aos depósito s de garantia já deduzidos 

no 40 au to, tendo cm vis ta a apresentação, por parte da empre sa, de um segu ro-ca ução 

referen te aos 5% do reforço de garant ia. 

-Tendo em vista ainda outr a info rmaç ão prestada pelo Depart amento de Obr as 

Mu nic ipa is, a Câma ra deliberou, por unanimidade, autorizar a restituição à mesma 

empres a - NO RCOV IL - Construçõe s de Viseu, Lda ., da importância total de cento e 

noventa e um mil se iscen tos c trinta e quatro escudos, referente aos dep ósitos de garantia 

já deduzid os no 1°, 2~ e 3" auto s da empre itada de "Cons trução de 20 Habitações Sociai s 

Unifamiliares cm Eixo ", por preço global e no 10 auto da emprei tada po r série de preços. 

dado que aque la Firma apresentou já um seguro-caução re ferente aos 5% do reforço de 

garantia . 
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Jb,"FR AES TRJm JRA S DE ÁCiTJAS ESGQJ(~)nM~TJCOS E 

I'AV I\1ENTACÃO DA RU A C EG A EM S BERNARDO . Ia FASE; - Em seguimento à 

deliberação tornada na reunião de 22 de-Novembro do ano lindo, que adj udicou ao 

concorrente IIE:"lRIQUES FERNANDES & NETO a emprei tada em epígrafe, e tendo em 

~~. / 

vista a informação prestada pelo· técnico municipal responsável, foi deliberado, por 

unan imidade, autorizar a execução de trabalhos a rnats a empreitada inicia i, cujo 

montante ascende a quantia de doze milhões se iscentos e noventa c CinCO fml cento e \...J 
Cin CO escudos, deve ndo a refenda empresa ser contactada com vista a celeb ração do ..i'i 

co ntraio adicio na l \-.. ~ 

ESGOTOS DOMESTICaS DO CONC'F I HO n;\VEIRQ ­

SAt-J:EAMENTO DA ZON A DE ARADAS : Considerando o pedido dos Serviços 

Municipalizados de Aveiro c a informação prestada pela Divisão de Vias e Trânsito, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar a ampliação das redes de saneamento na zona de 
Aradas, como trabalhos a mais à empreitada cm epígrafe, adjud icada <) SA VECOL, e 

cujos custos importam na quantia de um milhão seiscentos e trinta e cinco mil novecentos 
e quaren ta escudos, devendo notificar-se a Empresa para a celebração do respectivo 

contrato adicional. 

t rRBAJSIZACÃO FOR CA;N Q! IÇ A - lNFR AESIR! ITlIBAS _ Ir fA SE: - A 

Câmara deliberou, por unanimidade, nos termos da informação prestada pelo técnico 
municipal competente, abrir concurso limitado para a execução do ramal em R I. para o 
prédio do "Creoulo" - 9" fase da obra de "infraestruturas na Urbanização Forca-Vouga", 

cujos custos se estimam na quantia de novecentos mil escudos. 

Pt n u ICACOES:_ Dando seguimento à deliberação tomada na reunião de 29 

de Agosto, cm que se procedeu à abertura das propostas relativas à publicação do livro 
"Colectânea Poética", da autoria do escritor Amadeu de Sousa, a Câmara deliberou, por 

unanimidade, nos termos da informação prestada pelos Serviços de Cultura, adjudicar à 

Firma TIPAVE - Indústrias Gráficas de Aveiro, a execução de 1000 exemplares da 
referida publicação, pela quantia de trezentos c setenta e oito mil e duzentos escudos. 

acrescida de IVA. 

ESpECTÂc! II o s : _ A Vereadora Dr" Maria da Luz deli conhecimento de 

que, no próximo dia 5 do corrente, se realizará em Oliveira do Bairro um Encontro de 
Fanfarras promovido pela Autarquia do Concelho e no qual participarão Fanfarras de 
Aveiro, lendo dado conhecimento também do respectivo programa. Por unanimidade, foi 
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"cl; b"~"o concordar c autorizar o pagamento d" despesas que c;,ni\;;;í~ote i -m ...-Y" 
necess anas . . ;:r­

• Seguidamente, foi também ~Ila l i sada uma informação dos Serviço de 

Culiura a dar conhecimento de 4\1e, J.l0r proposta da Missão de Macau em Lisboa. a 

Orquestra Ch inesa de Macau, encontrando-se em dig ressão em Portugal no próximo mês 

de Novembro, pretende realizar no dia 16 um espectáculo nesta Cidade. no Teatro 

Aveirense, contando. por isso. com o apoio da Câmara. Àcerca do assl:nto, foram 
trocadas impressões, após O que foi deliberado, por unanimidade, patrocinar o 
espectáculo em questão, estimando-se os respectivos custos na quan tia de um milhão 

quinhentos c vmte c quatro mi! c qua trocentos escudos, contra a Importânci a de \ I 

quinhentos mi l escudos respeitante a rece itas provcmente s do patroctrno do Banco .v 
Comercia l de Macau (treze ntos mil escudos) e receitas de bilheteira (duzentos my 
escudos) ~/\" 

AVEIRO E CABO VERDE. REI A~ ]lE AMIZA). A C âmara 

tomou conheci mento do pedido fonnulad o pela Câmara de Santa Cruz, no sentido de 

serem concedidas bolsas de estudo a estudantes daquela Cidade, no âm bito das relações 

de amizade existen tes. Após breve troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, 

enca rregar o Vereador Sr. Dr. Nogue ira de Lemos de estudar (l assunto em questão, com 
vista a ulterior resolução. ." 

II I IMINAÇ ÃO r ÚDI Ir A; - Tendo em vista as comunicações remetidas pela 

E.N. - Electricidade do Norte, S. A., foi del iberado. por unanimidade, autorizar o 

pagamento àquela Entidade das quantias de cento e quarenta e quatro mil cento e trinta e 

dois escudos e trezentos e cinquenta e quatro mil duzentos e trinta e nove escudos. 

acrescidas de IVA, respectivamente. referentes à execuç ão de trabalhos de iluminação 

publica em vários arruamento s das freguesias de Nariz e S. Bernardo. 

SERVIÇOS MIlNIClPAIS • INFQRMATlZA ÇÃQ : _ Foi del iberado, por 

unanimidade, nos termos da informação prestada pelo técnico mun icipa l responsável. 

autorizar o pagamento da quantia total de trezentos e setenta e quatro mi l duzentos e 

dezasseis escudos à INFü RLÂNDlA - Sistemas e Serviços de Informática, Lda., 

referente ao fornec imento e colocação de dois repetidores 110 equipamento informático 

desta Câmara Municipa l. 

FORNEC IM ENTOS _ ADI J1SICÃO DE 11M SiSTEMA DE GRAVA CÃO: ­

Na sequência da deliberação tomada na reunião de 24 de Maio. último, em que foi 

deliberado solicitar propostas com vista à aquisição de duas novas aparelhagens 
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destinada s às gravações das reun iões da AsscmbYcia e Câmara Municipal, foi de novo 

presente o processo em quest ão, acompanhado da informação prestada pelos Serviços de 

Cultura. relativa aos preços apresentados para () efeito. tendo o Vereador Sr. Tenente­

Coron el Albuqu erque Pinto referido que entendia que o respectivo processo deveria ser 

estudado por uma comissão t écrâca ' com conhecim entos na respectiva área . Por \ 

'\1 v --v ,.-- , f' / 

lln~nimidadc , foi deliberado solicitar ao Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto que proceda à \ _~ 

analise do processo e apresente informação detalhada , a fim de ser apreciada numa .V­
próxima reunião . \ _ ~~ 

<'Í ', - I' 
~O S SERVIDORES DQ \ 11[NICjPIO: - Foi dc ~cra do. por 

unanimidade. autorizar a transferência para o CAT DOS SER VIDORES DO 

MlJNICiplO da importância de sessenta e dois mil trezentos e vinte e seis escudos, para 

fazer face ao pagamento de despesas efectuadas. 

I JÇFJ\ CAS DE OBRAS: - A pedido do Vereador Sr. Dr. Henrique de 

Mendonça. foi deliberado. por unanimidade, rectificar a deliberação tomada na reunião 

de 12 de Setembro, último, relat ivamente ao processo de obras n° 589193. de ÂNGE LO 

DE OLIVE IRA FO:--JTES. no sentido,de ser aprovada uma alteração pontual ao Plano de 

Pormenor das Agras do Norte, na zona onde se insere a construção pretendida. 

Seguidamente. foram a jnda"~n~ Jisados os seguintes processos: 

• N° 84/94, de Lui s I)AULlNO MOREIRA, relativo à construção de um 

prédio na Rua dos Arrais e Cais das Falcoeíras. nesta Cidade . Lida a informação prestada 

sobre o assunto pela Divisão de Obras Particulares. em 19 de Maio do ano cm curso, foi 

deliberado. por unanimidade. autor i...'ar a construção de rés-de-chão, )0 andar e sótão. 

• N° 379/59. de AGOSTINHO DA SILVA PIMENTA E HERDEIROS, a 

requerer autorização para construir uma fossa séptica na via pública. Ouvidos os 

esclarecimentos prestados pelo Vereador Sr. Eng" Vítor Silva, foi deliberado. por 

unanimidade, mandar proceder à construção de uma fossa sépt ica colectiva junto ao 

Canal de S. Roque. a fim de que o requerente e outros compradores possam efectuar as 

respectivas ligações. 

• N° 337/62, de MANUEL DE JESUS DOS SANTOS a apresen tar exposição 

referente a uma vistoria não especificada ao prédio situado na Rua Cega, Freguesia de S. 

Bernardo. deste Concelho. Ouv idos os esclarecimentos prestados pelo Vereador Dr. 

Henrique de Mendonça e ana lisado o correspondente processo. foi deliberado. por 

unanimidade, informar que a Câmara Municipal não procederá a q uaisquer obras de 

recuperação na habita ção em causa. 
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- W 475171. de ARTUR JULIO DA SlLVA CAs6A IS. re lativo à demolição 

do imóvel designado no processo anterior, situado na Rua Cega. na freguesia de S. 
Bernardo, deste Concelho . Analisado convenientemente o processo c ouvidos os 

esclarecimentos prestados pelo Verçad?f Dr. il enriquc de Mendonça , foi deliberado, por 

unanimidade, inform ar o requerente de que a Câmara não pode procede r ao realoj amento 

do inquilino. autorizando. contudo, a demolição do prédio logo que seja ~esolv i da a l ~ 

questão do realojamento, e informá-lo, ainda. de que nesta data se vai comunicar à ~~ 

inquilina que a Câmara não procederá a quaisquer obras de restauro da hab i taç~" 

conforme deliberação anterior. \-.r\ "'\' 
- N° 84/58, de JOSÉ PORFiRIO DE CARVAL HO E SI~, relativo a 

vistoria não espec ificada ao prédio situado na Rua Antônia Rodrigues, na Freguesia da 
Vera-Cru?.. deste Concelho. De acordo com as informaç ões constantes do respectivo 

processo. nomeadamente ° auto de vistoria efectuado por técnicos municipais, foi 
deliberado , por unanimidade. notificar de novo o proprietário para, no prazo de 3D dias. 

proceder à reparação da caleira, a fim de evitar as infiltrações de águas nas paredes e 
tectos do vizinho. sob cominaç ão da coima prevista na legislação em vigor. 

- N° 56/90, de OLíVIA DA CONCEiÇÃO ALBUQUERQUE. Analisado o 
processo e apôs troca de impressões, foi deliberado. por unanimidade. informar o 

requerente de harmonia eom o teor da:>informa ções da Divisão de Obras Particulares, de 

19 de Abr il e 19 de Agosto. últimos. 

I ICENCAS DE lOTEAMENTO: - Presente (J processo de loteamento n'' 

174192, de CONS TRUÇÕ ES MACEDO. LDA.. Face aos esclarecimentos prestados pelo 
Vereador Dr. Henrique de Mendonça e ao teor da infor mação n" 9 14/94 do D.l' .G.P.• de 
23 de Setembro, findo, foi deliberado, por unanimidade, rectificar a deliberação tomada 

na reunião de 16 de Agosto, lindo, devendo o proprietário fazer a rectificação da área do 

terreno em causa no prazo de 3 meses; fazer um contraio-promessa de dação em 
cumprimento: c apresentar uma caução no montante de oitocentos mil escudos pelo 

período de 3 meses, renovável automaticamente. 

- N" 227/94 , de MEDIEME - Sociedade de Mediação Imobiliária, Lda., a 
requerer informação sobre a viabilidade de instalação de um cstabalecimento destinado a 
culto religioso no Cais de S. Roque. Analisado o correspondente processo e lida a 

informação prestada sobre o assunto pela Divisão de Obras Particulares. foi deliberado. 
por unanimidade, nos termos da mesma, pcnnili r a instalação requerida, apenas na 

condição de o interessado proceder à escritura de documento de pnus de renúncia a 
qualquer indemnização devida pela valorização do imóvel e cessação da actividade 

respectiva na altura oportuna. 
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APROV AÇÃO EM M I1'\'UTA:· Finalmente, foi deliberado , por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n° 4, do Art" 85°, do 

Decreto-Lei n° 100/84 , de 29 de Março . 

A presente acta foi distriltuída por todo s os Membr os da Câmar a Municipal, e 

por eles assinada, pro ced imento que dispensa a respectiva leitura , conform e determina o 

n° 4, do Decreto- Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não have ndo mais nada a tratar, foi encerra da a presente reunião. 

Eram 2Dhor

"'.a cons . ~ devidos efeitos,. se lavrou a presente . acta, que 
eu, ~ .Drrector dos Serviços Adminis trativos da 6

unicipal de Aveiro, a su cre; o. 

~~"". & ...<> ç~v. Âjr .~,-

i;í~t",o Ã,/,yu ~" " 

~~ 
~~/ 

-y~~&"~ 

\~~ c0-\0\ f\'í~~ 
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nE SPOSTA À EXPOSIÇ,\ O AI'R ESENTAIJA ~~ 

:'iA REIJi'il'\O IJE CÂ~ IA f{,\ IJI: 18.10.93: ~ 

t. --Pv '' L..~ 

. .>" 
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ApÓS reunião havida d um representante da comissão - En Ana Mars:1 ~ 

Lemos e atendendo ao teor da exposição apresentada e no seguimento dos estudos 

efectuados que visam minorar alguns inconvenientes com a construção da " Nova 

Ponte de 1'311 e Acessos " , esclarecemos o seguinte 

I) - O traçado em planta do acesso nascente ( Rua I ), à obra de arte principal 

foi ripado para sul afastando do alinhamento das fachadas existente s, garantindo-se no 

ponto mais desfavorável a distância de 9,50 III . 

Com a rectificação do traçado agora proposto, garante-se o acesso local, com 

uma via de 6,00 m de plataforma e ainda '; as:d os de 1,50 111 e 2,00 m de largura 

2) • No sentido de esbater o efeito visual, o desenvolvimento longitudinal da 

rua I, na sua parte nascente ( Rua Comandante Rocha e Cunha ), sofreu alterações, 

reduzindo ° impacto da sua altura de 3,80 m para 1,53 m, no seu perfil mais 

desfavor ável - Km + 1,275 

Toda a estrutura opaca de berâo ; muros, encontros e pilares, irão sofrer um 

tratamento esr écrtco, que irá naturalmente esbater o efeito da sua agressão visual e 

proporcional um adequada integração com espaço verde, que ocupará a área actual do 

S,LA T. 

3) • Relativamente ao estacionamento, a intervenção proposta prev ê a criação 

de cerca de 41 lugares, sendo 14 na bolsa de estacionamento frontal aos espaços 

comerciais existente e 27 lugares debaixo da obra de arte 

d1r-' ~-'. 
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Comparando com II solução existente, verifica-se um aumento de 7 lugares d~AS' 
estacionam ento ( existem cerca de 34 lugares 14 em frente ao OIT A c 20 ~m0Yf 
estacionamento longitudinal ao longreda via ) O r 

---ry . ~) 

M ERITO lNTRl:'oi SECO DA OO RA -r ~ <' 

'\'\
".r-

Apesar dos efeitos produzidos sobre II qualidade ambiental, substancialmente 

reduzidos atrav és das intervenções atrás mencionadas. parece-nos apropriado fazer 

refer ência ao valor que II realização deste projecto tem para II cidade de Aveiro 

Representa II possibilidade de, finalmente, criar as co ndições para co ncretizar 

em Ioda II sua extensão aquele que ehoje um dos principais eixos de penetração no 

centro da cidade - II Avenida Centra( n~ cont inuação da Avenida Artur Ravara, 

ligando o Nó Sul ao Nó Central 

Reafirma a inte~ào, de longa data ( desde o Plano Director da Cidade de 

Aveiro de 1964 ), de atribuir a esta via funções estruturan tes na canahzaçâo e 

distribuição de parte significativa dos fluxos na rede viária da cidade 

Vem resolver um dos principais conflitos existentes na rede viária da cidade 

que pelas razões que a seguir se apresentam de difícil resolução sem uma intervenção é 

de elevada capacidade como aquela que se preconiza 

• Presença próxima de elementos geradores de grande procu ra em termos de 

trafego - Centro Comercial Oita, Mercado Manuel Finnino, Parque de Feiras e 

Exposições e Av,"Lourenço Peixinho; 

• Proximidade imediata dos dois maiores locais de estacionamento não pago no 

centro da cidade; 

• O facto deste cruzamento concretizar a ligação mais próxima entre a Av," 

Lourenço Peixinho e a Variante e o futuro Eixo Estruturante ( via de penetração no 

d-r-'- ~ _' 
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